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RIR 
Poi o grande mestre Rabelais 

que disse: 

.Riez! fíiez! 
Car le rire est propre de 1'homme! 

«Ride I Ride ! porque o riso é 
proprio do homem!» Mas como 
poderia pensar de outro modo o 
tão profundamente humano abbade 
de Meudon ? Quando elle lançava 
esse salutar dictame, o mundo todo 
em torno era alegre e ria ! A Meia- 
Edade, a edade em que o homem 
mais bocejou (a um ponto que, na 
devota Bretanha, havia orações 
contra o bocejo) findara ou parecia 
findar:—e com ella findava esse 
irradicavel desalento, tão bem sym- 
bolisado pelo velho Alberto Durer, 
na sua gravura da Melancholia, n’a- 
quelle formoso Moço de azas po¬ 
tentes, que, em meio de um vasto 
laboratorio onde se accumulam to¬ 
dos os instrumentos das sciencias 
e das artes, deixa prender entre as 
mãos a cabeça coroada de louro, 
e fica inerte, considerando a inu- 
tilidade de tudo, emquanto um im- 
menso morcego por traz se des¬ 
dobra e tapa o disco do soi. Nos 
dias de Rabelais—já esse formoso 
moço erguera a face, se revelára 
em toda a sua belleza e força como 
o Genio da Renascença, e apanhan 
do os instrumentos esparsos pelo 
laboratorio, começava, brilhante 
de esperança e vida, a reconst u 
cção do Mundo. 

A terra toda offerecia então o 
viço, o tenro brilho, rumor germi- 
nante d’uma Primavera e d’uma 
Ressurreição. O morcego theocra 
tico de Melancholia fugira espavo¬ 
rido—e outra vez o sol refulgia, 
calmo e fecundo, como no beilo 
ceo da Hellenia. As soturnas tor¬ 
res feudaes eram abandonadas ás 
corujas e aos phantasmas—e os 
novos palacios abriam á luz os 
seus porticos de mármore branco. 
A's testemunhas da penitencia suc- 
cediam os brocados de gala. A vi¬ 
da inteira e até a merte, era uma 
festa. A própria Inglaterra, o paiz 
das névoas e das feticeiras, qui 
méme ses plaisits les prennait moult 
trislement, como affirma o bom 
Froissard, entra ruidosamente na 
alegria universal, e assim mesmo 
se intitula Merry England a galho 
feira Inglaterra. 

Por toda a parte a Phantasia 
vae batendo o vôo ligeiro; e o Or¬ 
lando de Ariosto ensina as formas 
novas do heroísmo, como as endi- 
nas de Jean Goujon ensinam as 
formas novas da Graça. 

As maravilhns da Arte Antiga 
surgem dos sub-solos gothicos—e 
Venus, resuscitada de novo é Deusa 
e reina. \ cada instante o homem 
adquire um dominio mais directo 
e largo sobre o universo: as naus 
portuguezas descobrem mundos, e 
os vidros de Copernico revelam as 
realidades dos céos. Atravéz de 
Cervantes, de Montagre, de Sha- 
kspeare, a alma aprende a conhe- 
cer-se melhor e sente a sua gran¬ 
deza. O mesmo Christo, a Virgem, 
os santos, perdem, sob o luminoso 
pincel dos italianos, a magreza, a 
sua côr macillenta, ganham as cores 
da paz e do bem estar divino, são 
consoladores e são amaveis. 

Na face do Padre Eterno appa- 
recem, emfim, por sob as rugas 
do fero disposta, os sorrisos do 
dôce Pae. 

A Humanidade aprende a can¬ 
tar. E o Rabelais, em meio d’esta 

larga esperaça e de tanto esforço 
triumphal, bem póde dizer: 

... Et maintenant riei 
Car le rire est propre de 1’homme. 

Mas hoje se, para grande vanta¬ 
gem da parochia de Meudon e do 
universo, Rabelais resurgisse, e de 
novo caminhasse entre nós com o 
seu Gargantus, que diria o nobre 
mestre? Decerto, folheando os nos¬ 
sos livros, crusando as nossas mul¬ 
tidões, vivendo o nosso viver, o 
bom Rabelais diria que chorar é 
proprio do homem—porque o largo e 
puro riso do seu tempo não o en¬ 
contraria em face alguma. Nós com 
effeito, filhos d’este século serio, 
perdemos o dom divino do Riso. 
Já ninguém ri! Quasi que já nin¬ 
guém mesmo sorri; parque o que 
resta do antigo sorriso, fino e vivo 
tão celebrado pelos poetas do sé¬ 
culo XVII, ou ainda do sorriso 
languido e húmido que encantou o 
romantismo—é apenas um des¬ 
franzir lento e regelado de lábios, 
que pelo esforço com que se des¬ 
franzem, parecem mortos ou de 
ferro. 

Eu ainda me recordo de ter ou¬ 
vido na minha infancia e na minha 
terra a gargalhada—a antiga gar¬ 
galhada, genuina, livre, franca, 
resoante, crystalina!.. . Vinha da 
alma, abalava todas as vidraças 
d’uma casa, e só pelo seu toque, 
puro, como o do ouro puro, pro¬ 
vava a força, a saude, a paz, a 
simplicidade, a liberdade! 

Nunca mais a tornei a ouvir, 
esta gargalhada magnifica da mi¬ 
nha infancia. O que hoje se escuta 
ás vezes é uma casquinada, ou 
uma cascalhada (por ter o som do 
cascalho que rola), secca, dura, 
aspera, curta, que vem através de 
uma resistência como arrancada 
por cócegas, e que bruscamente 
morre, deixando as faces mudas e 
frias. Eis a rizada do nosso século! 
E o que mais dolorosamente a 
caracterisa é essa resistência que 
se lhe oppõe, a pressa anciosa de 
a realçar e de a sulíocar como 
ruido importuno e incongenere com 
o nosso estado de alma. Nmguem 
ri—e ninguém quer rir. Temos 
todos o indefinido sentimento de 
que o riso estridente e claro destoa 
na atmosphera moral do nosso 
tempo. O rir de Luthero, "que se 
ouvia ao fim das longas ruas de 
Wormes, o rir do grande Leonardo 
de Vinci, «que fazia tremer os mar- 
mores», seriam hoje actos de im¬ 
pertinência e de irreverencia. Que 
olhares de surpreza e censura não 
provoca, n’uma multidão, n’um 
theatro, alguma gargalhada que te¬ 
nha ainda por acaso o brilhante e 
são retinir do riso antigo! Cousa 
monstruosa! 

Nós ensinamos aos nossos filhos 
a suppressão disciplinar do riso! 
«Filho, que risada essa! Tem juizo! 
não rias assim!» Todos os dias 
estas reprehensões, ternas e gra¬ 
ves, abafam nos nossos lares a 
alegria das creanças, que, tendo 
apenas emergido da santa natureza 
animal, conservam ainda, animal e 
santamente, le rire qui est le propre 
de 1'homme! 

De que provém esta desoladora 
decadência do riso? Haveria um 
estudo a compor sobre a «Pshycho- 
logia da Macambuzicc contemporâ¬ 
nea.» 

Eu penso que o riso acabou— 
porque a humanidade entristeceu. 
E entristeceu—por causa da sua im- 
mensa civilisação. O unico homem 
sobre a terra que ainda solta a fe¬ 
liz risada primitiva é o negro, na 
África. Quanto mais uma socieda¬ 
de é culta—mais a sua face é triste. 
Foi a enorme civilisação que nós 

creámos n’estes derradeiros oitenta 
annos, a civilisação material, a po¬ 
lítica, a economica, a social, a lit- 
teraria e artística, que matou o 
nosso riso, como o desejo de reinar j 
e os trabalhos sangrentos em que 
se envolveu para o satisfazer, ma¬ 
taram o somno de Lady Macbeth. 
Tanto complicámos a nossa exis¬ 
tência social, que a acção no meio 
d’ella, peio esforço prodigioso que 
reclama, se tornou uma dôr gran¬ 
de:—e tanto complicámos a nossa 
vida moral, para a fazer mais cons¬ 
ciente, que o Pensamento, no 
meio d’ella, pela confusão em que 
se debate, se tornou uma dôr maior. 
O homem de acção e o homem 
de pensamento, hoje, estão impla¬ 
cavelmente votados á melancholia. 

Esse pobre homem de acção, 
que todas as manhãs ao accordar 
sente dentro em si accordar tam¬ 
bém o amargo cuidado do pão a 
adquirir, da situação social a man¬ 
ter, da concorrência a repellir, da 
«ingrene escada a trepar», poderá 
por ventura affrontar o sol com 
singela alegria? Não. Entre elle e 
o sol está o negro cuidado, que lhe 
estende uma sombra na face, lhe 
mata n’ella, como a sombra sempre 
faz ás flores, a flôr de todo o riso. 
Por outro lado o homem de pen¬ 
samento que constantemente, pelo 
fatalismo da educação scientifica e 
critica, busca as realidades através 
das apparencias, e que no céo só 
vê uma complicada combinação de 
gazes, e que na alma só descobre 
uma grosseira fucção de orgãos, e 
que sabe que porção de phosphato 
de cal entra em toda a lagrima, e 
que diante de dois olhos resplan¬ 
decentes d’amor pensa nos dois 
buracos da caveira que estão por 
traz, e que a todo o sacrifício he¬ 
roico penetra logo o motivo egoís¬ 
ta, e que caminha sempre á procu¬ 
ra da Lei estável e eterna, e que 
por fim não sabe para onde vae, e 
nem mesmo sabe quem é — não 
póde ser senão um triste! 

Desde que um homem de acção 
e homem de pensamento são pa- 
rallelamente tristes—o mundo que 
é sua obra, só póde mostrar tris¬ 
teza. Tristeza na sua litteratura, 
tristeza na sua sociedade, tristeza 
nas suas festas, tristeza nos factos 
negros de que se veste... Tristeza 
dentro de si, tristeza fóra de si. E 
quando por acaso alguém, por 
profissão tradicional, como os pa¬ 
lhaços, ou por contraste, ou pela 
saudade da antiga alegria e o de¬ 
sejo de a resuscitar, procura fazer 
rir este mundo—só lhe consegue 
arrancar a tal casquinada curta, 
aspera, rangente, quasi dolorosa, 
que parece resultar de cócegas 
brutas feitas nos pés de um doente. 

Não ha que duvidar! Voltaram 
os tempos de Alberto Durer! Outra 
vez o famoso moço de azas poten¬ 
tes, no meio dos innumeraveis ins¬ 
trumentos das Sciencias e das Ar¬ 
tes, que atulham o seu laboratorio, 
e diante das obras collossaes que 
com elies construiu, sente, sob esta 
producção excessiva que o não 
tornou nem melhor, nem mais fe¬ 
liz, um immenso desalento, e con¬ 
siderando a inutilidade de tudo, de 
novo deixa pender sobre as mãos 
a testa coroada de louro. 

Pobre moço, que de tanto traba¬ 
lhar sobre o universo e sobre si 
proprio, perdeste a simplicidade e 
com ella o riso, queres um humil¬ 
de conselho? abandona o teu labo¬ 
ratorio, reentra na natureza, não 
te compliques com tantas machi- 
nas, não te subtilises em tantas 
analyses, vive uma boa vida de pae 
provido que amanha a terra, e re¬ 
conquistarás com a saude e com a 
liberdade o dom augusto de rir. 

Mas como póde escutar estes 
conselhos da sapiência um desgra¬ 
çado que tem nos poucos annos que 
ainda restam ao século, de desco¬ 
brir o problema da communicação 
imer-astral, e de assentar sobre 
bases seguras todas as sciencias 
psychicas? 

O infeliz está votado ao bocejar 
infinito. E tem por unica consola¬ 
ção que os jornaes lhe chamem e 
que elle se chame a si proprio—o 
Grande Civilisado. 

E ça de Queiroz 

terremotoIm gacella 
Continua parochiando a fregue¬ 

sia de Cacella, tendo já feito re¬ 
suscitar alguns dos mortos da ul¬ 
tima eleição camararia d’aquelle 
concelho, o rev. Manoel Lopes 
Terremoto. 

RUSGA 

Por motivo d’uma denuncia in¬ 
fundada á policia d’esta cidade fez 
hontem á noite uma rusga na loja 
de barbeiro do sr. Antonio Maria 
debaixo dos Arcos da Praça. O 
dono do estabelecimento, protes¬ 
tando em altos berros, pôz a poli¬ 
cia no olho da rua dizendo que 
para rusgas em sua casa bastava 
elle. 

Corre com insistência a noticia 
de que depois d’amanhã é dia de 
Entrudo. 

Opera lyrica 
Sabemos que o sr'. Mimon 

Anahory actual emprezario do thea 
tro de S. Carlos, acaba de convidar 
o nosso estimável amigo sr. Desi- 
derio Venancio Peres a ir cantar 
áquella real casa de espectaculos, 
em recita de gala, o Canto Celestial 
que tanto furôr fez n’esta cidade 
quando cantado pela primeira vez 
por aquelle formidável tenor. 

* 

Também sabemos que o em¬ 
prezario do Colyseu da Rua de 
Santo Antão, sr. Antonio Santos 
(não confundir com o dito cá da 
casa) não querendo ver supplantar 
por S. Carlos os créditos da sua 
casa, convidou o nosso energico 
amigo sr. José Manuel Centeno a 
cantar no Colyseu os deliciosos 
trechos de Pegureira com que o 
anno passado ia ensurdecendo os 
nossos ouvidos. 

Ha grande sensação em Lisboa 
par este duelo de vozes esganiça¬ 
das. 

* 

Na próxima recita de amadores 
em beneficio da Associação de 
Salvação Publica, os srs. Barrot 
Trindade e Luiz Parreira cantarão 
alguns trechos da opera I Pagli- 
acci, cedendo aos rogos de varias 
senhoras para tornarem públicos 
os gorgeios argentinos das suas 
guellas. 

Granis desastre 
Ia o nosso jornal entrar na machi- 

na quando pelo nosso amigo sr. 
Wenceslau Ferro que chegava da 
estação do caminho de ferro sou¬ 
bemos ter-se dado um grande des- 
carrillamento entre as estações de 
Luz e Livramento, causando irre¬ 
paráveis perdas pessoaes e mate- 
riaes. Corremos immediatamente á 
estação a saber do que se passára 
e infelizmente o chefe sr. Machado 
confirmou-nos a triste noticia, con¬ 
sentindo que seguíssemos na ma- 
china até ao local do sinistro. Ahi 
podémos apurar que o desastre se 
passou da seguinte forma: 

0 CARNAVAL M MADRID 
A3 janellas encheram-se d’essas 

mulheres formosas que são o orgu¬ 
lho da península, as ruas mostra¬ 
vam o vivo aspecto de uma cidade 
em festa e sob o ceu, que desdo¬ 
brava o seu melhor azul, a Hespa- 
nha soprou, por todas as- businas 
da alegria, o charivari de Momo. 

Logo de manhã, na «fonda» de 
madame Sarate, foi um reboliço 
de dia santo. Rosário, a quem nós 
chamavamos «Charito», veiu gri¬ 
tar-me á porta: 

—«Senorito! Ponga-se usted a 
pié, que ya pasan las mascaras!» 

O sr. Antholin, bacharel gallego 
e meu visinho de quarto, despertá- 
ra em sobresalto e preguejára do 
lado, no seu vozeirão de baixo can¬ 
tante; 

—«Maldito era ei demonio!» 
Duas campainhas retiniram com 

furia e ao mesmo tempo. O mólho 
de chaves de madame Sarate pas¬ 
sava apressadamente no corredor. 
Em baixo, na «calle de la Bolsa», 
um realejo tocava a marcha da 
«Carmen». Avançava de. longe, 
pondo entre o rumor da cidade um 
guisalhar confuso. 

Quando apparecemos todos ao 
almoço, barbeados de fresco e dan¬ 
do-nos os «buenos dias», já pelas 
varandas das janellas abertas, en¬ 
travam, com o sol de fevereiro, as 
fitas das serpentinas. Madrid ama¬ 
nhecia de bom humor, e o almoço 
comeu-se á pressa entre a janella 
e a mesa, porque estavamos todos 
impacientes por sahir para a rua 
que, n’esse dia esplendoroso, pro- 
mettia o espectaculo de uma festa 
excepcional. 

Ah! Madrid é realmente uma 
curiosa capital! Poucas cidades ha¬ 
verá na Europa tão decrépitas; em 
poucas também circulará um san¬ 
gue tão impetuoso. 

Tudo em volta de nós é vetus- 
tez, antiguidade, archaismo, — 
templos que regorgitam de velhas 
«duegnes», frades que passam ar¬ 
rastando as sandalias, ciganas côr 
de azeitona, que dizem ás portas a 
«buena ventura», leprosos que es¬ 
garavatam as ulceras á beira dos 
passeios, casebres d’onde sae uma 
população contemporânea do mais 
remoto passado, ruas, onde não se 
ouve o rodar de um carro e aonde 
as mulheres descem, com as suas 
bilhas d’agúa, a catar os filhos, 
gritando ao ceu doloridas «saetas», 
praças onde cresce a herva e onde 
estatuas de velhos déspotas proje- 
ctam uma sombra fria; Pepe Hillo 
que se mostra ainda, D. Sallustio 
que dobra a esquina, Carmeia, que 
espreita por detraz do leque, com 
os olhos pretos das mulheres de 
Goya—«belles comme les soirs 
d’outomno!» 

Comtudo, este anachronismo que 
é Madrid, palpita, com todo o vigor 
das mais jovens civilisações. N’esta 
cidade archeologica, o brilno da 
vida moderna põe os fulgores da 
mais deslumbrante «féerie». Os 
templos mais sumptuosos appare- 
cem no dédalo das mais tortuosas 
viellas, os edifícios mais monumen- 
taes, as habitações mais opulentas 
surgem d’entre o mais compacto 
amontoado de casebres. 

A opulência parece crescer da 
miséria. Madrid é a cidade dos 
grandes mendigos e dos grandes 
senhores. Assim o carnaval é uma 
festa plebeia e ao mesmo tempo 
aristocratica, ao contrario do que 
succede entre nós. No nosso paiz, 
o carnaval é um jubileu demagó¬ 
gico. 

A’ uma hora, ás duas horas, a 
Castelhana e Recoletos começam 
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a povoar-se lentamente de uma 
multidão que se dispõe a vêr algu¬ 
ma coisa. As primeiras mascara¬ 
das irrompem. Foi ahi que, n’esse 
anno de 98, eu presenciei este es- 
pectaculo desorganisador: um ho 
mem vestido de ovo quente. De¬ 
pois entra a fazer-se um ruido de 
guizos, a multidão torna-se com¬ 
pacta, as tribunas dos clubs não 
pódem já comportar mais gente, 
uma onda de carruagens passa, um 
clamor de festa enche o ar. 

A’s quatro horas da tarde, toda 
a cidade parece estar reunida alli 
a dar-se em famil a uma batalha 
de flores e de fitas. 

Homens mascarados penduram- 
se ás carruagens e alli mesmo, co¬ 
mo n’uma sala—intrigam. Vae-se 
de um para outro trem, sobre um 
tapete de folhas. 

Entre essa turba festiva parece 
existir uma solidariedade perfeita— 
a do prazer. Ningeum se conhece 
e todos se conhecem. Os «olés» 
voam com os ramalhetes de rosas 
e violetas; o sorriso das mulheres 
illumina tudo. Diríamos que dez, 
vinte charangas atroam os ares. 
Comtudo, não ha musica. A mu¬ 
sica é a multidão,—duzentas, tre- 
sentas mil boccas gritando: 

—«Por tu madre!» 
Vem o crepúsculo. A onda das 

carruagens e dos cavalleiros rola 
lentamente. Cae de cima, do ceu, 
um poco de melancholia do entar¬ 
decer. Então qualquer coisa subi¬ 
tamente agita dos confins da Cas¬ 
telhana até á fonte da Cybele o 
espesso ajuntamento, e n’uma furia, 
quasi collericos, homens e mulhe¬ 
res atiram-se em rosto as derradei¬ 
ras flôres e as derradeiras, derrea¬ 
das palavras de amor: 

-•«Olé! Olé! Olé». 
Ahí, na Cybele, finda o prazer, 

Madrid outra vez divide-se; a no¬ 
breza vae para a Gra-Pena, o povo 
para Lavapiés. 

João Chagas. 

CARNAVAL 
Confetti avulso, kilo 36o réis. 

Saccos grandes a 5oo réis. 

JOSÉ M. DOS SANTOS 

momtTmos 
Diz por ahi toda a gente 
Que sou grande comilão 
E que faço sensação 
Por íunccionar 0 meu dente 
Panlagruélicamente; 
Ora em verdade, senhores, 
Eu não sou dos comedores 
Que merecem nomeada... 
Eu quasi não cômo nada 
Comparado com 0 Dõres. (*) 

Esta manhã abanquei 
A’ meza do Hotel Calleça 
E eis aqui, peça por peça, 
0 pouco que eu almocei 
E que a capricho contei: 
Uma galliuba trufàda, 
Trinta poslas de pescada, 
Um pôreo assado no espêto, 
E lambem um cornupêto 
Em beefs de ceboláda. 

Doze bezugos assados, 
Cem frituras de miolos, 
Cinco paios de Arrayollos 
Com vinte ovos eslrellados, 
Quatro perus recheiádos, 
Amêijoas com berbigão, 
Apeuas um só leilão, 
De repòlho uma panella, 
Coslelletas de vilella 
Com rodinhas de limão. 

Arroz á valcnciana 
E os ras apimentadas. 
Muitas fructas variadas 
E até licor de banana; 
Bôa aguardente de canna, 
Queijo bola em profusão 
Pasteliuhos, requeijão, 
Conservas e doce bom 
Do Stiper Fine London... 
E vinhos á diseripção. 

Torradiuhas com manteiga 
Por cima café limão... 
Herva de Saula Luzia 
E miôlo de enxergão. (2) 

(*)— Jo3o Jacintho das Dores, rival do comi¬ 
lão de Almada, apesar da dispepsia. 

(') Phrasqcamararia, quenâovem noDiccio- 
.sario da Academia. 

(9 & orneia 
«O Heraldo» entrevista um notável 

homem de sciencia acerca do Co¬ 
meta de Haley—Um astronomo 
ignorado—O perigo da conden¬ 
sação na cauda—As suas obser¬ 
vações no Cometa. 

A preocupação do que será a 
noite de 18 de maio em que o co¬ 
meta de Haley roçará a terra com 
a sua enorme cauda levou 0 He¬ 
raldo, no intuito de informar os 
seus leitores, a uma interview com 
um cavalheiro d’esta cidade que se 
tem dedicado exclusivamente ao 
estudo da mechanica celeste, nos 
últimos tempos. O dr. Frederico 
Chagas curvado sobre o extenso 
calculo que o preocupa recebe-nos 
com a sua caracteristica amabili¬ 
dade no seu escriptorio confortá¬ 
vel e depois dos cumprimentos do 
estylo, a saudinha e tal etc., faze¬ 
mos, já repimpados na sua rigida 
poltrona comprida, de pinho, que 
foi talvez da Santa Casa, em tem¬ 
pos, a primeira pergunta: 

—Então doutor, é certo que va¬ 
mos ser reduzidos a pó? 

—Ah você vem saber o que ha 
sobre o cometa? E’ para 0 Heraldo, 
não? 

—Decerto. Perdoe nos a indis- 
creção. Só a uma revelação d’um 
nosso amigo, devemos o saber que 
se dedica ultimante ao estudo dos 
fenomenos d’esta natureza. Se qui- 
zessè revelar-nos alguma cousa... 
os leitores do Heraldo ficar-lhe-iam 
extremamente gratos... 

—Eu lhe digo. Sempre tive al¬ 
guma predilecção pelos astros. 

—Já sabiamos. O Dr. já tem até 
contratado varias... estrellas... 
para o grupo Dramalico! 

—Vá de parodia! D’esta vez re¬ 
solvi-me! Mandei buscar a Paris 
os instrumentos. Custaram me os 
olhos da cara. Mas o peór não é 
isso! falta-me o melhor! Mas ando 
a ver.. . 

—Alguma lente?... 
—Não! Um nariz! Preciso de 

um nariz soberbo, já falei ao Lei¬ 
ria para me dispensar lá o Zé Pen- 
cudo. Você sabe que n’esta coisa 
de cometas o nariz desempenha 
um papei primordial. 

—Ah!... 
—Sim, os cometas querem-se 

farejados.. . 
—E é certo então que 0 come 

ta... 
—Sim, entre 18 e 19 de maio 

cá o temos. Agora estava eu com 
a analyse espectral de um bocado 
da cauda... 

—Então na cauda é que está o 
perigo? 

—Claro. Se n’elle entrarem ga¬ 
ses toxicos como suponho, corre¬ 
mos o perigo de morrer envenena¬ 
dos pela respiração... 

—Perdidos! 
—Perdidos, perdidos, não! Ha 

um recurso... 
—Ha um recursol? 
—Sim! Os que não quizerem 

correr esse perigo teem que mu 
nir-se d’um açamo... para o nariz 
e boca. 

—Um açamo?! 
—E’ o unico remedio. Já ha até 

á venda. 
—Dizem que o apparecimento 

d’um cometa é percursor d’a!gum 
grande acontecimento historico? 

—E’ facto! Nunca falhou. Tenho 
até feito muitas conjecturas... 

—E que lhe parece? Alguma 
revolução? 

—Não! Não... Isso está abafa¬ 
do. Demais já descobriram as as¬ 
sociações secretas. Agora por isso, 
você sabe que havia ramificações 
cá em Tavira? 

—Que me diz?! 
—Ouça lá e muito segredo. O 

Sebastião José da Silva pertencia 
á Associação dos... Valetes de 
Copas... 

—Diabo! Diabo! 
—E estava combinado um golpe 

militar. 
—Deveras! 
—E’ como lhe digo. O Karlos 

Kabrita commandava a artilharia 
dos revoltosos. 

—Ah sim, percebo! 
—E o melhor ainda vossê não 

sabe. O Faria e o Asdrubal tam¬ 
bém eram da trama! 

Esses commandavam a força 
naval. 

—Essa agora! 
—Sabe que elles construíram 

um escaler? 
—Sim, por signal até é corco¬ 

vado! 
—E’ de proposito. Não vê que 

o barco é mesmo para ir ao fundo. 
—Ah! Mas como se descobriu a 

cousa, disfarçaram. 
—Pois é! agora é para o Faria 

ir á caça de... patos que queiram 
jogar ao baccarat com um baralhi- 
nho que elle leva arranjado... 

—Mas então não lhe occorre 
que grande acontecimento presagia 
o cometa... 

—Eu, mais ou menos parece-me 
ter acertado. 

—Diga. 
—Olhe: ou é a camara que ac- 

cende uma noite as luzes todas... 
—Ou então...? 
—Ou então vem ahi alguém con¬ 

sultar me... e paga-me! 

CONCURSO 
Manuel Martins de Souza Ca¬ 

raça, de maior edade, solteiro, al- 
lodial, tendo resolvido, visto que 
estão a approximar-se as suas 52 
primaveras, entregar-se aos santos 
laços do hymineu e não querendo 
por mais tempo enganar ninguém, 
resolveu pôr-se em concurso, o 
que torna publico por este meio, 
participando a todas as concorren¬ 
tes que são condições indispensá¬ 
veis para as suas propostas as se¬ 
guintes: 

i.°—Mandar o nome, a ascen¬ 
dência e uma photographia que 
seja muito parecida com 0 original, 
para evitar as decepções. 

2.0—Uma trança do cabello. 
3.°—Uma nota numérica da sua... 

educação xngleza. Sim, não sei se 
me percebem... 

Tavira, domingo gordo 
Manuel M. Caraça. 

PARIS, 5, tarde—Rostand exi¬ 
ge que últimos ensaios do “Chante- 
clair” sejam dirijidos maior en- 
saiador do mundo, inaccesivel a 
todas as criticas. Em virtude esse 
desejo inabalavel director "Come- 

die” chamou telegraphicamente 
esta cidade dr. Frucluoso Silva 
que vae ser recebido optimamente. 

Consta-me queFructuoso apro¬ 
veitará sua estada em Paris para 
exhibir córos Ra-la-plan que são 
sua gloria artística e que Berredo 
Falcão evitou levasse ahi com re¬ 
ceio delirio loucura. 

Pedem-nos a publição do se¬ 
guinte: 

Sr. Redactor 
Tendo-me constado que vae bre¬ 

vemente á scena no Theatro Tavi- 
rense o—Lobo—pelos amadores de 
Olhão, pedia lhe a fineza de tornar 
publico o seguinte. E’ da maxima 
conveniência prevenir a empreza 
do Theatro que deve mandar pas¬ 
sar mandado de captura aquella 
enorme quantidade de pulgas que 
estão mettidas na palha dos cama¬ 
rotes e que nas noites de recita 
dão largas aos instintos carnívoros. 
Também não deve o pano ser pu¬ 
xado pelo Zé Burro n’essa noite que 
pode o Burro assustar o Lobo, isto 
é, fazer fugir os amadores o que 
seria demasiada felicidade. E’pre¬ 
ciso mais, pôr uns letreiros nas 
nodoas do forro do teto dizendo 
que não é urinado como parece, 
mas sim, suor dos que assistem ás 
representações do grupo d’amado- 
res cá da terra, que felizmente, 
depois do aviso do terremoto de 
Benavente, não representaram mais 
peça nenhuma. 

Esperando que os emprezarios 
tomem na devida conta estas jus¬ 
tas reclamações, sou 

De v. 
etc. 

Um assignante. 

CARTA DE FARO 
0 CENTRO PROGRESSISTA E 0 SR. EDUAR¬ 

DO FALCÃO—“TU DIZES QUE SIM E EU 
DIGO QUE NÃO" E YICE-VERSA—OU 
COMMISSARIO DE POLICIA OU BACHAREL 
FORMADO-ENTRE SCYLLAJS CARIBDES 
DO CAP1T0LI0... AO OLHO DA RUA— 
0 SR. FREDERICO RAM1RES E OS AVES¬ 
TRUZES DO SR. FERREIRA NETTO—OS 
PRIMEIROS REVEZES D'UMA CORDKALI- 
DADE TENTE NÃO CÁIAS-0 1NSPECT0R 
NICOLA DEITANDO AGUA NA FERVURA 
—0 DR. VIRGÍLIO INGLEZ DECLARA QUE 
JOÃO FRANCO VEM FIXAR RESIDÊNCIA 
EM FARO—0 QUE ESTE ACONTECIMEN¬ 
TO PODE INFLUIR NA POLÍTICA ALGAR¬ 
VIA—TOCA A FOGO... NA TABACARIA 
CENTRAL—SOPAPOS E BENGALADAS— 
DUELLO, OU 0 COMICO FIM D’UMA AVEN¬ 
TURA DE AMOR-O PAE DA RAPTADA 
AGRIDE 0 CHEFE DE POLICIA—ESTE, 
POR FIM, DESCOBRE A YICTIMA IMBELLE 
QUE UM TUFÃO ROUBOU—OUTRAS NO¬ 
TICIAS. 

Melhorou, felizmente, na passa¬ 
da semana, o estado sanitario da 
capital do districto. 

Parece que desappareceu por 
completo o tcrrivel espect ro da Hy- 
drophobia, esse monstro horrido 
que a mioleira citadina, relembran¬ 
do os passes em que actualmente fi¬ 
gura o sr. Juiz de instrucção cri¬ 
minal, se ia acostumando a imagi¬ 
nar com um nariz mais alentado 
do que o do sr. Beirão e mais ne¬ 
gro que os balar.draus de celeber- 
rima memória. 

Ainda beml 
Quer isto diser, porem, que os 

rabiosos ou damnados desapparecem 
completamente? 

De modo nenhum. 
Rabiosos hão de existir sempre 

emquanto o mundo fôr mundo e, 
se tiverem de extinguir-se, o seu 
fim não começará, por certo, neste 
meio tacanho, reles e apelintrado 
como está sendo, actualmente, a 
cidade da Virgem. 

Actualmente, é aqui um adverbio 
caridosamente empregado... 

Faro, na actualidade é, 110 finai 
de contas, o mesmo que era aqui 
ha uma boa centena de annos, an¬ 
tes de conquistada por Affonso III. 

Apezar das lendas fanfarronas 
que o cretinismo indigena salpica 
de uma heroicidade de contraban¬ 
do, o certo, o positivo, o verda¬ 
deiro, é que Faro—a villa de Fa¬ 
rão—, dos alambasados tempos 
do Bolonhez, mesmo na epoca da 
sua immaculabilidade, isto é, mui¬ 
to antes de possuir centro progres¬ 
sista, Ixjceu recreativo, jardim zoolo- 
gico em embryão, club dos lacraus e 
synagoga nicolisla, deixou muito a 
desejar. 

Se fossemos d’aquelles que li¬ 
gam extrema importância ao Pas¬ 
sado—0 velho tonto, filho do Tem¬ 
po,—e tivéssemos um respeito fa¬ 
nático por tudo quanto tresanda a 
bolôr, reproduziríamos aqui, em 
letra redonda, para honra e lustre 
de Faro, certos e edificantes tre¬ 
chos da Chromca da Conquista do 
Algarve, por Fr. Joaquim de Santo 
Agostinho, a mais digna de credito 
que se conhece. 

Quantas prosapias abateriamos 
ás citadinas e presumidas gentes, 
cuja fantasia espicaçada pela me¬ 
dronheiro e estimulada pelo uso 
diário das papas de milho, se com¬ 
praz a imaginar scenas de tragé¬ 
dia de faca e alguidar por occasião 
da remota tomada de Faro. 

Apesar da conquista do Algarve 
ser, ainda hoje, um dos factos mais 
embrulhas da historia patria, certo 
é que Paio Peres Corrêa e os seus, 
luctaram em Cacella, Tavira, Lou- 
lé, Albufeira, Paderne, Silves, Por- 
ches, Estombar, Alvôr e Aljesur... 

Quanto a Faro, estamos conver¬ 
sados farrapos! 

A sua conquista foi como a de 
qualquer sopeira dos nossos tempos, 
foi mero negocio, simples combi¬ 
nação entre Affonso III e o gover¬ 
nador, o moiro Alcrabrarão, que 
pelo nome não perca! 

Esteve cercada a cidade? 
Ha opiniões. O positivo é que, 

apesar do odio de crenças que 
devia separar sitiados e sitiqntes, 
tudo se resolveu amigavelmente, 
em commum accordo. 

Vem aqui, a talho de foice, um 
farrapo da chronica citada: 
«... e então mandou El-Rey deitar 

pregão pelo arrayal que ninguém fizese 
se nojo a mouro ainda que andass- 
fóra entre elles, nem entrassem pelas 
portas da villa ainda que abértas 
as achassem, salvo 0 mestre e os ou¬ 
tros capitães que entrassem dentro com 
aquelles que quisessem... 

E a avença que El-Rey fez com os 
mouros foi por esta guiza que elles 
lhe fizessem aquelle mesmo fôro que 
em todas as cousas fasiam ao seu rei 
e que elles houvessem todas as suas 
casas, vinhas e herdades pela guiza e 
que El-Rey os defendesse e amparas¬ 
se assim de mouros como de outras 
quaesquer gentes que lhes nojo fizes¬ 
sem ...» 

Reduzidas, assim, perante a Ver¬ 
dade, a zero, as pretensas proesas 
realisadas na sangrenta tomada de 
Faro,—sangrenta, na fantasia es¬ 
quentada dos fabricantes de lôas, 
—adeus beilas lendas de moiras e 
moirinhas! Adeus espadeiradas, 
lançadas e mais coisas mavorticas 
que rea!mente só existiram, na 
edade contemporânea, quando o 
sr. João Franco conquistou o Al¬ 
garve, com foguetes e fungá gás! 

A tomada de Faro foi apenas 
uma transaeção, nada mais, nada 
menos. 

Affonso III, junto do Arco do Re¬ 
pouso não teve necessidade de des- 
cançar, petiscou, talvez.. . 

Emquanto outras povoações, 
quasi desvalorisadas e esquecidas 
hoje, se cobriam de gloria para 
iodo o sempre—Faro,—o que é a 
predestinação!—cedia, transaccio- 
nava, pactuava!,.. 

E’ claro que, se remontámos á 
historia da conquista, foi tão so¬ 
mente para, com critério, eviden¬ 
ciarmos que esta cidade da Virgem, 
razão alguma tem para vangloriar- 
se do seu passado. 

E’, também, escusado accentuar 
que a psychologia mercantil das 
gemes citadinas, está bem vincada 
na chronica aludida. 

Como se vê, o regime dos ac- 
cordos é velho, e antigo, em Faro. 

Antes do sr. Nicola os negociar 
com os requintes da sua rethorica 
barbara, por conta do sr. Netto, 
já Affonso III se entendia com o 
moiro Alcrabrarão. 

Mas deixemos-nos de divagações 
históricas, só próprias de caturras 
como o nosso bom amigo Padre 
Mestre Osorio que segundo nos 
affirmou, pediu, em tempos, a re¬ 
forma do seu logar de profesor do 
lyceu, mais cêdo, para não conti¬ 
nuar a ser ludibriado por alguns 
dos collegas illustres. 

Não era, nesses tempos memo¬ 
ráveis, o estabelecimento da Ala¬ 
meda, tão recreativo como hoje. 
Não havia ainda funambulos de 
exportação, que saltitassem das ve¬ 
nerandas cathedras para o tampo 
das carteiras e secretarias, com 
aquelle desplante que causa delí¬ 
rios de pagodeira á mocidade es¬ 
tudiosa, mas já lá estava o fre- 
mento da ruindade, encadernado 
numa rabona côr de burro qnando 
foge, ao tempo com o carimbo pro¬ 
gressista, e ajudado a exportar 
pelo nosso velho amigo, o viscon¬ 
de de Altas-Moras. 

Mas deixemos estes e outros as¬ 
sumptos pouco interessantes, que 
já são do dominio da Historia e 
passemos a tratar de actualidades, 
de factos palpitantes, de noticias 
frescas. 

Estamos em pleno Carnaval, é 
certo, todavia parece-nos justo que, 
antes de referirmos as habituaes 
sensaborias do folião Entrudo, no¬ 
ticiemos embora muito pela rama, 
quanto diz respeito ao progresso 
das Sciencias, das Artes e das In¬ 
dustrias desta nobre cidade. 

A noticia mais sensacional, neste 
momento em que estou escrevendo, 
é constituída pela historia da ana¬ 
lyse que aos gases intestinaes se 
propoz faser o sapientíssimo sr. 
Barbosa, uma das mais promette- 
doras glorias do esculapismo con¬ 
temporâneo. 

Ainda os mais ignorantes sabem 
que os gases intestinaes apenas 
foram analysados por Jurine, Cher- 
veul e Magendie, não é verdade? 

As primeiras experiencias de Ju¬ 
rine, feitas nas visceras de um alie¬ 
nado que tinha morrido de frio 
determinaram que o gaz intestinal 
era composto de oxigénio, azote, 
acido carbonico e hidrogénio sul¬ 
furado e que a quantidade de acido 
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carbonico era maior no estomago 
e no intestino delgado de que no 
intestino grosso. 

Este, pelo contrario, continha 
mais azote que o intestino delgado 
e o estomago. 

Taes resultados, que os traba¬ 
lhos de Cherveul e Mangendie não 
confirmaram em absoluto, foram, 
é claro, excedidos pelo illustre 
pesquisador a que nos estamos 
referindo e que pensa em faser 
publicar, na Allemanha, um rela¬ 
tório das suas sabias experiencias 
todas colhidas sobre mercúrio. 

Devido á comprovada amabili¬ 
dade do famigerado preopinante, 
poderemos fornecer aos nossos 
leitores um breve resumo de tão 
substanciosos trabalhos. 

Mais humano que os seus pre- 
desessores, o illustre esculápio fez 
as suas experiencias em gatos e 
eis o que apurou: 

No estomago e no intestino del¬ 
gado—oxigénio, acido carbonico, 
hidroganio puro e asote. 

No intestino grosso:—os mes¬ 
mos gases, mais hidrogénio, carbo¬ 
nato e alguns vestígios de hidrogé¬ 
nio sulfurado. 

A percentagem de azote, se bem 
que seja inferior á contida no es¬ 
tomago, excede muito a do intes¬ 
tino delgado. 

Pelo que deixo exposto constata- 
se que foram excedidas as experi¬ 
encias de Lameyran e de Ferny e 
esta gloria com que por certo, va¬ 
mos deslumbrar o mundo civilisado 
e a cultíssima Allemanha, está des¬ 
tinada a ter registo de oiro nos an- 
naes da sciencia contemporânea. 

Honra aos sábios. Salve! 
Quanto ao Entrudo, elle por ahi 

se tem arrastado, nas ruas em 
graças chulas, reles, só próprias de 
bons amadores de boa pinga; nos 
clubs pautado pelo cerimonial do 
rito que não exclue certas cabrio¬ 
ladas que ficam a matar, á gente 
moça, mas que, para nós outros 
trasem todo o fartum caractristico 
das coisas aborrecidas. 

Mas... a missão da imprensa, 
tão alta, tão digna, tão gloriosa é 
imcompativel com maçadas, por 
isso, não abusemos... 

Au revoir! 
Senanpidio. 

CARNAVAL 
Lindos saquinhos de confetti a 

tostão 
JOSÉ M. DOS SANTOS 

Boeaiiéos... celebras 
Sim, srs. jurados! O Reu prati¬ 

cou o crime! E um crime nefando! 
Eu, quando li o auto senti que os 
cabellos se me poriam em pé... 
se ainda fossem vivos. 

(Dr. Deligado). 
* 

Espelho de piedade infinita. Cân¬ 
tico dos cânticos. Morreu! Vêde a 
sua face desmaiada de vivas cores! 
Á sua boca gelada diz com trove¬ 
jante voz á humanidade: Miziricor- 
dia! Miziricordia! Miziricordia. (Ca- 
hem lagrimas...) 

(Sermão em preparação.) 
Padre Callado 

* 

Segundo partido á ré! Enternvre 
com a madame! Ronda á góxat 

Geraldo Peres 
» 

Oh fado que foste fado 
Oh fado que já não és 
Mas agora já não canto 

Tomara eu que venha por ahi al¬ 
gum processo! 

Arthur Raphael 
* 

Az, duque atrazl Maldito valete 
que bella negai Raios o parta sem¬ 
pre ha de dar couce. Oh! Zé Ma¬ 

nei então eu tenho porta, maldi- 
çoado? 

Antonico Sant’Anna, 
* 

Qual estreias, nem meio estreias! 
temos noites de não fazer doze 
vinténs! Só o Palma com aquella 
cega-rega da muzica limpa nos 
quatro milheiros cada noite! E de¬ 
pois temos muitas borlas! O Fru- 
ctuoso, o Capelião etc. etc. etc. 
Vá lá faltar a esta gente... 

Jonico Pathê. 

0 grande crime ie Alcantia 
Damos hoje aos nossos 

leitores a seguinte photogrâ- 
phia do grande faccinora 
que praticou em Alcoutim 
o grande e ho rivel crime 
de que tanto se tem fallado. 

E’ este o retrato authen- 
tico do infame scelerado, tra¬ 
jando atnda o gabão com 
que praticou o nefando cri¬ 
me 

CARSGA 
Sobrenome verdadeiro 
0 do Antonio Callado, 
Porque ninguém mais matreiro, 
Mais sonso, mais disfarçado! 
Namorou um anno inteiro 
A prima do Alcobia, 
Sempre tão bem penteado, 
Que me affirraou ella um dia: 
—Não tem na cabeça um pêlo, 
E nem pela phantasia 
Me passou que tal cabello 
Fosse cabello postiço! 
Afinal, passa o derriço 
Chega a noite do noivado, 
E n’aquelle reboliço 
Despegou-se-lhe o tápisso 
K adormeceu de cançado. 
Ella, que accordou primeiro, 
Apalpa-o pelo toutiço 
Acha-o pelado .. roliço... 
E diz-lhe assim de mansinho, 
Abanando o companheiro: 
—0’ Antoninhol Antoninho! 
Pois que maneiras são essas?! 
Olha que estás ás avessas... 
Tens o cu no travesseiro! 

João de Deus 

Relação ias pessoas fio 
teso empenhado objectos 
ao itz ie fevereiro cor¬ 
rente : 
Cordeiro Peres, umas bolas de 

borracha. 
Joaquim Palma, um varino em 

bom estado de decomposição. 
Aureliano, 347.937 valsas já muito 

sabidas. 
Luiz Corvo, uma corrente electrica 

(se calhar palmou-a do telegrapho). 

Empenharam artigos de vestuário 
cs srs: 

Luiz Arnedo, José Silverio, Ma¬ 
noel Luiz Marques, Francisco An¬ 
dré do Rosário, Joaquim Santos, 
Prior .Santos Silva e João Horta. 

E d’aqui em deante faz-se pu¬ 
blico todas as semanas. 

O Director, 
Josè Viegas Mansinho. 

O HERALDO 
POETAS 

Ao conselheiro José Luciano 

Noivam no àr alégres passarinhos 
Passaudo o Carnaval em doce festa, 
Só eu ando bem cheio de não presta, 
Não me diverte a muzica dos ninhos. 

Oh! minha musa, oh! minha inspiração, 
Dá me tudo o que falta! Dá me tudo 
Para que eu passe em grande reinação 
Este soberbo tempo do Entrudo. 

Por causa do maluco do Gimenes 
Não se avigoram já estes meus braços 
N’esse jogo excellente do Lawn Tennis. 

Meus ricos idiaes andam dispersos 
E o meu estro, de dôr feito em pedaços 
Poz-se agora a chorar e a fazer versos. 

José Silverio Capella Almodovar. 

|N[OTICIAS PESSOAES 
«oooooooooooooooooooooocxxxxxx 

Fazem annos : 

Hoje, domingo, C—Faz 8 annos o menino Jo¬ 
sé Antonio da Silva. 

Amanhã, 7—Completa 3í o sr. José Francisco 
Lanriola. Não pareço mas já 6 durasio. 

Terça, 8—Passa o 10.° anniversario da pri¬ 
meira "fita bôa quo se vio no animatographo. D’alii 
p’racá... uma pestol 

Quarta, 9—Faz annos o Padro Mattos. Sãu 
prohibidos os espectaculos. 

Preparando-so para o exame de instrucção pri¬ 
maria encontra-se desde ha semanas na capital o 
sr. Eduardo Franco, que brcvemonte vae passar 
uma temporada no seu opulentissimo solar do Mo- 
rlannes. 

* 
Devo partir bojo ou amanhã para Cascos de 

Rôlbas, onde tenciona passar as festas do Carna¬ 
val, o sr. José Miguel Antonio Marques, quo se 
encontra complelamenta restabelecido. 

Foi á Fava, a fim de convalescer do grave pa¬ 
decimento de que ha mezes enfermou e quo o poz 
quasi na espinha, o tclegraphista sr. Luiz Cérvo. 

* 
Foi para o convento do Santo Antonio o sr. 

dr. José Castanho. 
* 

Foi á Gloria o sr. José Manoel Centeno, que 
tenciona demorar-se ali alguns mezes. 

* 
Não sabe para onde ha de ir o dr. Ernesto 

Cardozo. 
* 

Regressou à Lua o nosso collega de redacção 
sr. Antonio Santos. 

Contou-nos hoje uma anedocta e por um triz 
que não nos contou algumas mais, o sr. Francisco 
de Paula Carapêto, escrivão de fazenda. 

* 
Partiu para Gólva o sr. Domingos Soares. 

Hospede do sr. Aurélio Rodrigues Mil-Homens, 
enfermeiro-mér do Hospital do Espirito Santo, 
encontra-se n’esta cidade a banhos da Fontinha 
da Atalava, o importante negociante de borracha 

i liba de S. Thiago de Cuba, sr. D. B ildomero 
Mediano Lucar. 

Não andou hoje de comboio o 
Ferro. 

± 

Wenceslau 

Não 
reira. 

queixou boje do 

* 

o sr. Lniz Par- 

E’ provável 
nossos leitores. 

vão hoje á Serra alguns 

Parte brevemente para um novo Estado o sr. 
Matheus Marques d’Azevedo. 

± 
Tomou grau de capello o sr. dr. Sebastião José 

da Silva. 
* 

Foi a Palmella o sr. João da Costa Simplicio, 
caridoso pharmaceutico d’esta cidade. 

±. 
Foi hontem á tarde para o Hospital o sr. Anto- 

io de Jesus Cabrinha. 

Esteve na quinta feira em Tavira em casa do 
prior Romão Antonio Vaz, o prior aposentado sr. 
Bernardino Pessanba, do Faro. 

BALÃO 
Sóbe esta tarde ao ar, no Jardim 

Publico, em recinto reservado, o di¬ 
rigível Carapêto. 

Entrada, 100 réis. Isempto de 
sello, por ser o balão que é. 

Na livraria Ferreira, de Lisboa, 
deve apparecer á venda por estes 
dias uma primorosa obra litteraria 
de que é auctor o nosso patrício 
sr. Bernardino Pires Franco e que 
se intitula Trechos Clássicos da Lín¬ 
gua Portugueza. 

CARNAVAL 
Serpentinas unicolores e bico¬ 

lores Grande sortido. 
JOSÉ M. DOS SANTOS 

A’ ultima hora 

LISBOA, 5, noite — Juiz Instruc- 
çSo Criminal acaba passar man¬ 
dado captura contra José Joaquim 
Pacheco, residente ahi, como im¬ 
plicado crime associações secretas 
balandraus. Foi denunciado por 
alguns collegas republicanos, sa¬ 
bendo-se que para frustrar vigi¬ 
lância policia costumava declarar- 
se ostensivaménte franquista. 

QAlimiíá 
Vejo-o ha dias, leitor, 
De nariz sempre no ár, 
Ceriamente a procurar 
O comêla de valor 
Que tanto dá que falar. 

Eu, em verdade, devia 
Dizer-lhe que isso era feio... 
Não anda com cortezia 
Quem o seu nariz enfia 
Nos astrosno ceu alheio. 

De pouco, porem, servia 
Dizer-lhe isso, pois eu creio 
Que o leitor continuaria 
De nariz... no ceu alheio. 

Em vista do que, leitor 
Não serei eu, não senhor 
Que em tal caso me entremêlta... 

Pode, pois, coniinuar 
Com a sua cára no ar 
E o seu nariz no co.. .mêla. 

João Triste. 

Esta figura representa o 
nosso amigo José Dias 

mascarado de Bacho, convi¬ 
dando os seus correligioná¬ 
rios para um comicio de 
protesto á crise vinicula. 

CLIENTES 
para medico. Precisam-se. 

Trata-se com o dr. João Braz. 

Manoel Lopes, participa a todos 
os seus freguezes e amigos que 
acaba de receber do estrangeiro 
um variado sortido de lindas fa¬ 
zendas taes como: cheviotes, casi¬ 
miras e flanellas de lindos padrões 
e que confecciona todos os fatos 
com perfeição, rapidez e economia. 

Fatos feitos por medida e mo¬ 
delos dos últimos figurinos. 

Grande sortido de collarinhos 
ultima novidade. 

Largo das Porias dMeição 
AO PÈ DO POÇO 

TAVIRA 

SflMTi JKUISMt 
ADVOGADO DA CASA REAL 

Especialidade em pequenas divi¬ 
das. Aos pobres consultas grátis 
por preços modicos. 

Vende-se na phârmacia Simpli¬ 
cio, á Rua Nova Grande. Ha gran¬ 
de abundancia d’este artigo, visto 
que ha sempre dentro da própria 
Pharmacia pessoal habilitado para 
o fabrico do mesmo. 

Acabou de chegar ha pouco um 
grande carregamento d’este apre¬ 
ciável fructo, que se vende por 
preços sem competência. 

'mo da gasolina 
TAVIRA 

Vinho Espumoso 
(ESTYLO CHAMPAGNE) 

Em garrafas de i litro, l/z litro 
e o,5 decilitros da acreditada fa¬ 
brica Mattos. Vende 

José da Huga 
TAVIRA 

sapatariaT 
Calçado feito e por medida. Ga¬ 

rante-se o optimo acabamento e a 
boa qualidade do material. 

JOAQUIM DO fc ROCHA 
LARGO DO GANO 

TAVIRA 

yAN JipujDyAD^S 

José Pedro Fernandes participa 
que na próxima terça feira vende 
em hasta publica, sendo arremata¬ 
dos a quem mais dér, as pantalo- 
nas e o chapéu braguez que costu¬ 
mava usar antes do advento do 
sr. João Franco. 

Não se admitte o lanço de col- 
leccionadores extrangeiros, porque 
se deseja que tão preciosas relíquias 
não sáiam do paiz. 

ACIDO SULPHIDRICO 
Vende-se no 

POMAR DOS MARMELLOS 
Trata-se com João Fernandes. 

TitttÃ 
de óptima qualidade. Vende Luiz 
Parreira, garantindo se a proce¬ 
dência. 

Fresca, da pipa; salame de York, 
paios de Arrayollos, queijo Gruyére 
etc... etc. 

Na Brasserie Ciganaise de 

JOÃO PESCADA 
PORTA NOVA—TAVIRAJ 



(0 HOTEL DOS ALGARVIOS) 
PrjprieÍ2,;i i—FSANCISGO F. GONÇALVES 

LISBOA 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente Quartos 
com todos os confortos e commodidad.es, pa- a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (llocio) 

TELEFONE N.° 1165—Lui clcctrica 

O HERALDO 

A PROVA s 

Travessa Anselmo Braamcamp, G6, 
Porto, 15 de Junho 1908. 

Minha filha Isolina, de 9 an- 

nos, soffria, de tenra edade, 

de uma pertinaz bronchite, 

tendo constantes accessos 

de tosse tanto de dia como 

de noite, a ponto de nem 

um só momento descansar. 

Um dia lembrei-me dar-lhe a 

Emulsão de SCOTT, e os re¬ 

sultados foram tão benéfi¬ 

cos que minha filha encon¬ 

tra-se hoje completamente 

curada, com boas côres e 

forte. 

De V. Sas Att° Venr e Obro 
Joaquim Antonio Claro. 

A RAZÃOs 

Tão puros são os ingredientes que 
entram 11a composição da 

EMULSÃO de 

SCOTT 
e tão perfeito e o processo do fabrico, 
que as creanças, ainda as da mais ten¬ 
ra edade, a tomam com gosto e a di¬ 
gerem quando não podem conservar o 
leite. O alto grau nutritivo d'esta emul¬ 
são é devido aos ligados dos bacalhaus 
norueguezes de primeira qualidade, 
sendo os melhores e mais caros do 
mundo, ao passo que o olco inferior 
empregado nas outras emulsões cou- 
téem pouco ou nenhum nutrimento, e 
é inteiramente improprio para o esto- 
mago debil d’uma crcancinha. O pei¬ 
xeiro de SCOTT vos garante contra 
este perigo, e portanto deve ser obser¬ 
vado 110 involucro antes de se fazer a 
compra. No tratamento dos incommo- 
dos da dentição, do rachitismo, da 
anemia e do cmmagrecimento, a Emul¬ 
são de SCOTT nunca deixa de render 
cem veces o custo. 
A differença entre as emulsões é muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
vos apresentam 

A CURA 
alcançada ; nas imitações ella 6 omit- 
tida. 
NOTA: Apezar do Imposto do Scllo de 60 reis por cada frasco, todas as Pharuiacias e Dro¬ garias vendem a Emulsão do SCOTT aos preços antigos, a saber : 600 reis meio frasco e 

000 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 
200 reis para franquia, obtem- so dos tínrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua do Mouslulio da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sompro a Emulsão com esta marca — o homem do peixe — que significa 0 pro¬ cesso SCOTT. 

arrendam-se 
Doas hortas, no sitio da Fóz, 

d’este concelho. Renda barata. 
N’esta redacção se diz. 9 

CARREIRAS A VAPOR 1 GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de fevereiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

manhã 
1> 

tarde 
manhã 

3,40 o manhã 
5,18 » » 
7.16 » » 

10.38 » o 
lá.02 v tarde 

1.24 » » 
3,08 a » 
4.43 u manhã 
7.38 » » 

10.51 » » 
12,08 o 

1,12 o 
tarde 

Calendário de Fevereiro 

Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 
Sabbado 

EDITAL 
Â Cantara Manieipal do Cqh- 

celho de Casfro-Marim 
FAZ PUBLICO que no dia 3 de 

março proximo, nos paços do 
concelho, pelas 11 horas da manhã, 
abrirá praça por licitação verbal, 
para adjudicar a quem menor lanço 
oíferecer, convindo á Camara, a 
empreitada geral da obra de repara¬ 
ção de parte do i.° troço da estra¬ 
da municipal n.° i d’este concelho, 
na extensão de 3oo metros apenas, 
comprehendendo terraplanagens, 
obras de arte e pavimento. 

A base da licitação é de réis 
45o$ooo e o deposito para licitar 
de u«>25o réis, o qual será eleva¬ 
do a 5 °/o da importância da adju¬ 
dicação. 

As condições, projecto e caderno 
de encargos estão patentes, n’esta 
secretaria, para quem os quiser 
examinar. 

Paços do concelho de Castro- 
Marim, 9 de fevereiro de 1910. 

O presidente, 
14 Jacinlho E. Celorico Drago. 

édTTal 

k Camara Municipal do Con¬ 
celho de Caslro-Slarim 

FAZ SABER que no dia 24 do 
corrente mez, nos paços do 

concelho, pelas 11 horas da manhã, 
abrirá praça para a adjudicação da 
empreitada geral da obra de re- 
construcção do edifício dos paços 
municipaes, sendo recebidas, n esta 
secretaria, até á hora e dia acima 
indicados, propostas em carta fe¬ 
chada, procedendo-se em seguida 
á sua abertura e a licitação verbal, 
se a camara o julgar conveniente. 

A base de licitação é de réis 
2:o2o$ooo e o deposito provisorio 

para se poder licitar é de 5o$5oo 
réis. 

O projecto, carderno d’encargos 
e condições de arrematação estão 
patentes, n’esta secretaria, para 
quem os quiser examinar. 

Para constar se passou o pre¬ 
sente e idênticos que terão a de¬ 
vida publicidade. 

Paços do concelho de Castro- 
Marim, 1 de fevereiro de 1910. 

O presidente, 
11 Jacinlho li. Celorico Drago. 

LIGDES OE INGLEZ 
O tenente Tiburcio Carreiro da 

Camara, lecciona inglez, mesmo 
em casas particulares. i3 

AWNUNCIO 
A direcção do Nacional e Real 

Hospital do Espirito Santo de 
Tavira, devidamente auctorisada, 
abre concurso por espaço de trinta 
dias, a contar da publicação d’este 
annuncio no Diário do Governo, 
para o provimento do logar de 
phairftaceutico do mesmo hospital 
com o vencimento annual de cem 
mil réis. As condicções para a ad¬ 
missão a este concurso acham-se 
patentes na secretaria do dito hos¬ 
pital, em todos os dias uteis, das 

10 ás 3 horas da tarde; e n’ella 
devem os concorrentes apresentar, 
dentro do referido praso, os seus 
requerimentos instruídos com os 
documentos exigidos pelo decreto 
de 24 de dezembro de 1902. 

Tavira, 9 de fevereiro de 1910. 
O Provedor, 

12 Alfredo Ernesto da Cunha. 

QMMMM 
-Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com 
partimentos,sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento»-, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVlRA. 546 

VENDE-SE OU“ARRENOA-SE 
Uma propriedade no silio da Mur¬ 

teira, que cousta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi- 
uha, duas uoras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodiigues P. Cen- 
teno. 487 
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FOLHETIM D’0 “HERALDO,, 

RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

historia e tradições 

V 

Emfiin! 

O Luis atravessou 0 jardim, jà a 
essa hora enxameado de damas e 
cavalheiros, que giravam aos grupos, 
em todos os sentidos, acoievelandn 
uns, esbarrando com outros, balbu¬ 
ciando desculpas a todos, até alcan 
çar a porta principal do hotel, onde 
a pallida e amcravel Rosinha 0 rece¬ 
beu com um hospitaleiro—Bôas noi¬ 
tes, senhor!—a que elle mal corres¬ 
pondeu, soffrego de saber 0 caminho 
rjue couduzia aos aposentos do sr. 
juiz.... 

—Por essa escada acima, tome á 
direita; ua sala em frente está sua 
excellencia. 

Eu despedi os tripulantes da Re¬ 
lâmpago, desejando-lhes um feliz re¬ 
gresso, visto que eu e 0 meu com 
panheiro tínhamos resolvido voltar 
por terra, e dirigi-me ao hotel já 
meu conhecido. 

Transval, 0 valente, pacifico e for¬ 
moso terra nova, de grande, a n nela do 
e lustroso pello negro, saiu me ao 
encontro, agitando a elegante cauda 
em demonstrações fesiivas e prece¬ 
dendo-me na visita ao meu iiluslre 
pairicio. 

Subi. Enconirei 0 Azevedo abraça¬ 
do ao dr. Sereno, numa commoção 
tão forte, que muito receiámos pelo 
seu juizo. 

Porque é certo que ha alegrias 
que matam, e não fosse dessa na¬ 
tureza a que 0 nosso amigo experi- 
meulava uaquelle momento. 

0 dr. Sereno procurava aquietá-lo, 
perguutaudo lhe noticias de Agueda, 
dos nossos amigos, das pessoas de 
familia, dos progressos da terra, dos 
acontecimentos, com todas as miou- 
ciosidades. 

0 Luis ia satisfazendo, sem saber 
se chorar, se nr, num delírio de 
sensações. 

—E.. - V. Ex.*, sr. doutor? 
—Eu bem—tranquilizava 0 doutor 

Sereno. 
Boa terra, boa gente e bom clima. 

Mas lembram-me muito os nossos 
sitios, que os não encoutro mais bel- 
los nem mais desejados. 

—Ora decerto... Sempre é a 
nossa terra, 0 nosso amor.. ■ 

—E 0 meu amigo, como vae com 
a sua doença?—disse 0 dr. Sereno 
em disfarçado tom irouico. 

O Luis suspirou arrastadameute e 
explicou: 

—Mal, doulor, mal. Desde que V. 
■ Ex.a de lá saiu, isto tem ido em de¬ 
cadência. Apodera-se de mim uma 
tristeza que me cousome. 0 que vale 
é 0 leitito e a somuéca.. . 

—Pois épreeiso tratar disso, meu 
amigo, e não deixar vencer-se pelo 
desânimo. E a respeito de appetiie? 

—’Siá feito. Desde que cheguei 
ao Algarve não me tenho dado mal. 
Os ares do mar lêm dado resultado. 
Temos comido como lobos. Também 
é 0 que tem valido, quando uão, da¬ 
va em élhico com as caturrices sobre 
lapides e inscripções aqui do nosso 
amigo... 

0 dr. Sereno sorriu do desabafo 
do meu companheiro: 

—Pois deve vir cá passar meia 
duzia de dias e verá como logo me¬ 
lhora. Isto é um clima soberbo. 

—Isso é bom de dizer, mas eu é 
que não aturava tanto tempo longe 
da terrinhu e da gazeta. Aqui estou 
eu ha 24 horas fóra de casa e já 
me parece que de lá saí ha um mês. 
Deus me peniôe, mas estou certo 
de que. se me obrigassem a viver 
longe d Agueda, ao fim de oito dias 
era homem morto. 

—Quaudo a saude 0 exige... 
—Ora adeus. Era quaudo 0 mal 

se aggravava mais depressa. Pode 
lá a gente desaccostumar-se daquella 
vida da caDceira do jornal, pela ma- 
uhã, e do passeiosito, de tarde, á pon¬ 
te do Zé Bruno, ou a Paredes, ou 
ao Joinal ou á Rampilhosa do Zé 
Gaião! 

A noite agora é que custa mais 
a passar por falta de parceiros; mas 
que se ha de fazer-lhe? 

—Enião, 0 bridge... 
—Isso é, lá quando é, uma vez 

por festa. 
—Homem, se quer... 

- \ 

AJ\]\UIVCIO 
Veríssimo Pereira Paulo casado, 

residente em Tavira. Arrematante 
dos seguintes ramos dos impostos 
indirectos municipaes, d’este con¬ 
celho, do anno de 1910, vem avi¬ 
sar todos vendedores com estabe¬ 
lecimentos ou sem elles, que ven¬ 
derem qualquer genero sem ter 
avença ou manifesto, serão multa¬ 
dos. O s .generos que não estão 
sujeitos ás avenças, dos estabeleci¬ 
mentos', são os seguintes: casta¬ 
nhas, batatas, sal, peixe de todas 
as qualidades, bacalhau, em qual¬ 
quer logar que forem encontrados 
estes generos á venda, sem mani¬ 
festo, serão applicados os art.os 9.0, 
i3.° e 33.° do regulamento da fis- 
calisação e cobrança dos impostos 
indirectos municipaes, em viger 
n’este concelho. 

Os ramos dos que o mesmo é 
arrematante são os seguintes: Ta¬ 
xas do mercado, 2.0, 5 °, 6.°, 7.0, 
8.°, 9.0, io.° e 12.°. Também avisa 
todos os vendedores de espu...\ 
fazerem as suas avenças. 
10 Veríssimo Pereira Paulo. 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

T AVI RA 
Graude sortimento de fazendas 

para todas as estações, bonitos cor¬ 
tes de calças e colletes de p anta- 
sia, gabões d’Áveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
345 

A. M. PAULA 
CIRMIAO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 

—Pois para isso mesmo é que eu 
me pus a caminho. Então como can¬ 
ta? E verá a gana com que lhe ve¬ 
nho. •. 

—Olhe que ha cá parceiros de 
respeito. 

—Vamos a elles, doutor. 
0 Luis transfigurava-se na pers- 

pectiva da sua grande paixão satis¬ 
feita. E lançava-me um olhar de 
triumpho. 

Descemos ao jardim, onde a mul¬ 
tidão enxameava cada vez mais nu¬ 
merosa e viva. 

A afamada banda executava nessa 
occasião uma partitura classica e 
por isso a grande massa dos apaixo¬ 
nados convergia para as proximida¬ 
des do elegante coreio. 

Os primores da execução interes¬ 
saram manifestamente 0 nosso Lnis 
que só lamentava não se haverem 
lembrado, os da nossa terra, de con¬ 
vidarem a banda do 4 para as gran¬ 
diosas festas do senhor Conde, que 
0 meu amigo me descreveu mais 
uma vez. 

(Continua). 


